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«O verdadeiro objetivo  
da política é tornar  
a vida confortável  

e os povos felizes.» 

Rousseau
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Nota editorial da edição Mafalda Presidente (Lumen, 2022)

«Oh, que tempos tão prósperos estes em que 
vivemos», comenta a Mafalda logo no início deste 
livro. De olhar perdido sob o capacete militar e 
munida de metralhadora, bombas e granadas, 
parece avisar-nos de que o nosso tempo e a 
nossa sociedade são um campo de batalha difícil. 
E, de facto, assim era na convulsa década de 
1960, em plena Guerra Fria, quando ela nasceu. 
Ao longo dos dez anos em que as suas tiras foram 
publicadas, a Mafalda refletiu sobre os grandes 
conflitos da época — a Guerra do Vietname, 
a corrida ao armamento, as tentativas da ONU 
em Genebra («capital do fracasso») de alcançar um 
acordo de desarmamento nuclear, o Castrismo e 
muitos outros —, mas também sobre as grandes 
transformações representadas pelo movimento 
feminista, a revolução social, os meios de 
comunicação, a sociedade de consumo ou o 
impacto dos Beatles na juventude.

Sempre acompanhada de um rádio, uma 
televisão ou um jornal, a Mafalda aprende que, 
dia após dia, as notícias parecem repetir-se: pobreza 
e fome, desigualdades, autoritarismos, conflitos 
bélicos… Uma situação que nem presidentes, nem 

reis, nem papas, nem sequer as próprias Nações 
Unidas parecem conseguir evitar. Como bem diz a 
nossa sábia amiga, aos governantes «não se lhes pode 
dar um ano novo que eles estragam-no de imediato». 
Quem não gostaria, como ela, de ter um dia por 
semana em que os noticiários nos enganassem um 
pouco com boas notícias? Ou que bastasse apagar 
do mapa Pequim, o Kremlin e o Pentágono para 
vermos se, finalmente, conseguimos viver em paz? 
Mas a realidade é teimosa. «Situação dramática no 
Médio Oriente», «Mais vítimas no Congo», «Novo 
conflito racial nos Estados Unidos», «Distúrbios 
em Pequim», «Bombardeamentos no Vietname», 
anunciam as manchetes do jornal que a Mafalda lê 
a uma mosca, enquanto esta se esborracha contra 
um vidro, para de imediato lhe perguntar se ainda 
assim quer sair.

E, sim, como reflete a Mafalda e como Quino 
nos mostrou uma e outra vez nas suas tiras, 
a mosca, tal como a humanidade, deseja com 
todas as forças seguir em frente e ser livre. Eis 
o dilema a que o grande humorista argentino, 
sempre dividido entre o pessimismo e a esperança, 
voltou vezes sem conta ao longo da sua obra. 

9



Como cartoonista comprometido com o mundo 
em que vivia, transformou a Mafalda e os seus 
amigos em aliados perfeitos para falar abertamente 
de política («essa má palavra»), expor sem drama-
tismos as suas preocupações e rir-se delas, trans-
mitindo, ainda assim, uma lufada de esperança. 
Assim nasceu a menina de seis anos inconformista, 
solidária e reivindicativa que tanto fascinou Umberto 
Eco — «uma heroína do nosso tempo», como ele 
próprio lhe chamou —, uma rapariga sem papas na 
língua, que tudo questiona e que, tal como Quino, 
se coloca inequivocamente do lado da justiça social 
e dos direitos humanos, contra todas as formas 
de intolerância. E Quino rodeou-a de um grupo 
de amigos com quem joga aos cowboys modernos 
(aqueles que lutam para acabar com a pobreza, 
o racismo e a guerra) e com quem debate, de forma 
divertida e inteligente, as suas ideias de progresso 
e a sua perspetiva crítica. Juntos, ao longo destas 
páginas, procuram soluções para a paz mundial, 
o desarmamento, a liberdade, a cultura, o am-
biente, a luta contra a fome, o analfabetismo, 
a apatia política ou a inoperância da Administração 
Pública. Juntos, põem à prova todo o seu engenho, 
compondo canções de protesto como «Os bons 
começam a ficar fartos» ou lançando propostas 
tão diversas como a criação de uma vacina contra 

o despotismo, a nacionalização do país, a fundação 
do Ministério Afinal Onde É Que Vamos Parar, 
a nomeação de Joan Manuel Serrat como presi-
dente, a implantação de um socialismo com 
fábricas de rebuçados e muitas mais. E recordam-
-nos a importância de nos respeitarmos e cuidarmos 
uns aos outros, de acreditarmos no futuro e de nos 
comprometermos a construir esse mundo melhor 
em que não seja tão difícil sair da cama todos os 
dias.

Hoje, mais de meio século depois de terem 
sido desenhadas, questionamo-nos mais do 
que nunca «se a vida moderna não terá mais de 
moderna do que de vida». O panorama do nosso 
querido «Bestiaplanete» não é menos convulso do 
que aquele que calhou à Mafalda, e continuamos 
com vontade de o deitar e aconchegar com uma 
mantinha, como ela. Ao ler estas tiras, surpreende-
nos a sua insólita atualidade e enternecem-nos os 
seus sonhos de paz e de entendimento, o seu desejo 
de subir a uma cadeira com uma lâmpada para nos 
iluminar com a sua filosofia sábia. E, com ela e os 
seus amigos, voltamos a perguntar-nos: «Porque 
não iniciar neste novo ano, e de uma vez por todas, 
a tão adiada construção de um mundo melhor? 
Hem?»
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OH, QUE TEMPOS TÃO PRÓSPEROS
          ESTES EM QUE VIVEMOS!



EU PODIA DAR A 
MINHA OPINIÃO... MAS TALVEZ 

SEJA MELHOR NÃO TOCAR
 NO ASSUNTO, NÃO?
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   ACHAS BEM AS PES-
  SOAS IREM TRABALHAR   
    PARA UM PAÍS ES-
TRANGEIRO?

CLARO!

O MEU PAI QUANDO VEIO 
PARA CÁ NÃO TROCOU A 
PÁTRIA POR UM PAÍS 

ESTRANGEIRO?

'TÁS PARVO? 
ISTO NÃO É UM PAÍS 

ESTRANGEIRO! HÁ CADA 
PARVO!
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       QUE EXAGERO! NEM 
  TODOS OS DIPLOMADOS
    VÃO PARA O 
 ESTRANGEIRO!

ACHAS?

OLHA, OS POLÍTICOS! SE
NÃO SÃO ADVOGADOS, SÃO 
ENGENHEIROS OU MÉDICOS...

OU ARQUITETOS! MAS 
ESSES NÃO VÃO PARA 

O ESTRANGEIRO!
QUE PENA!
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MANELITO, PRECISAMOS 
DE TI PARA UMA EXPE-
RIÊNCIA TELEPÁTICA

UMA EXPERIÊNCIA
   QUÊ?

TELEPÁTICA, PARA 
VER SE A MAFALDA 
CONSEGUE CAPTAR 
O PENSAMENTO

VAMOS, PENSA
  EM ALGO

BEM...

EU PENSO QUE...

NÃO! 
NÃO PODES 
DIZER O QUE 
PENSAS!...

 PORQUÊ?
 ISTO É UMA 

DEMOCRACIA, NÃO? 
PORQUE NÃO HEI 

DE DIZER O 
QUE PENSO, 

       HEM?

QUANDO HÁ 
LIBERDADE DE 

PENSAMENTO, HÁ
DEMOCRACIA, E OS 
DIREITOS INALIENÁ-
VEIS DO INDIVÍDUO...

MEU 
DEUS!
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    “LOS CHICOS 
ESTAN EN EL AULA. 
  DIGAME, JUAN:
    ¿ESTAN LOS 
   CHICOS EN LA 
  COCINA? NO. LOS 
CHICOS ESTAN EN 
 EL AULA”

O PAÍS FOI 
INVADIDO POR 

TROPAS 
ESTRANGEIRAS 
E OCUPARAM 

       A RÁDIO!

“TERMINA ASSIM A 
TERCEIRA LIÇÃO 
DO NOSSO CURSO 
DE ESPANHOL RADIO-
FÓNICO”

PENSANDO BEM, 
É PENA QUE SE 
IMPRIMAM MAIS 
NOTAS DO QUE 

LIVROS

UM DIA A CULTURA 
  VAI SER MAIS 
   APRECIADA 
    DO QUE O 
    DINHEIRO!

AS TUAS IDEIAS 
NÃO SERÃO 

INGÉNUAS, FILIPE?

INGÉNUAS, NÃO! 
PERIGOSAS!

AS TUAS IDEIAS 
SÃO NOBRES, FILIPE, 

MAS UM POUCO 
INGÉNUAS

... É INGÉNUO 
QUERER QUE SE 
GOSTE MAIS DA 
CULTURA DO QUE 
DO DINHEIRO?

O MUNDO NÃO 
SERIA BELO SE AS 

BIBLIOTECAS FOSSEM 
MAIS IMPORTANTES DO 

QUE OS BANCOS?

NÃO PASSAS DE 
UM EXTREMISTA!
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SE É VERDADE QUE 
OS DISCOS VOADORES 
VÊM DE UM MUNDO 
MAIS EVOLUÍDO...

JÁ NINGUÉM 
PODE DIZER QUE 

VIVEMOS NUM PAÍS 
SUBDESENVOLVIDO!

PORQUE, AFINAL, 
TODO O PLANETA É 
SUBDESENVOLVIDO!

OBRIGADO 
 POR TER SALVO 

O NOSSO PRESTÍGIO 
NACIONAL!
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SE SE DEMONSTRAR QUE 
NOS OUTROS PLANETAS HÁ 

SERES SUPERIORES, ESTAMOS 
    FEITOS

QUE ESTUPIDEZ!

NÃO SABES QUE 
O HOMEM É O REI

DA CRIAÇÃO?

CLARO, MAS NESTE 
SÉCULO AS MONARQUIAS 

TÊM TIDO POUCA 
SORTE!

NÃO SEJAS MAU, 
FILIPITO. JURO QUE 
NÃO INTERROMPO

ESPERO BEM!

ENTÃO, ESTE É O REI. 
O REI PODE COMER PARA 
A FRENTE, PARA TRÁS,
PARA A DIREITA, PARA 
A ESQUERDA... OU SEJA,

 COME PARA ONDE 
     QUER

OS PEÕES, PELO 
CONTRÁRIO, SÓ 

PODEM COMER DE 
UMA MANEIRA...

ESTÁS A VER? 
ESTÁS A VER?

E DEPOIS 
ADMIRAM-SE QUE 
OS COMUNISTAS 

AVANCEM!
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O MEU PAI ENSINOU-
-ME A JOGAR XADREZ. 
PRIMEIRO PÕEM-SE OS 
PEÕES NESTA LINHA...

AH!

DEPOIS, NA OUTRA, 
O REI, A RAINHA E...

ORA!... NÃO, NÃO, NÃO!... 
É EXATAMENTE O 

CONTRÁRIO

     PRIMEIRO O REI E 
  A RAINHA E DEPOIS 
    OS PEÕES!

NÃO, O MEU PAI 
DISSE QUE PRIMEIRO
   SÃO OS PEÕES!

O TEU PAI 
É COMUNISTA? 
HEM? É MESMO 

COMUNISTA!... NÃO?... 
SIM, É! É COMUNISTA! 

       É, NÃO É? 

   VOU EXPLICAR-TE 
 COMO SE JOGA, MAS
 PROMETE QUE NÃO 
  INTERROMPES

PROMETO

BEM. ESTA 
É A RAINHA, VÊS? 
A RAINHA MEXE-SE 
ASSIM... OU ASSIM...

MALDITA 
SEXY SEM 
VERGONHA!

NÃO, FILIPE... 
JURO QUE NÃO VOLTO 
A ABRIR A BOCA... 
FILIPE... FILIPITO...

TRAGÉDIAS POR 
TODA A PARTE!... 

QUE MAL VAI 
O MUNDO!

E QUEM É O 
CULPADO, HEM? 
APAREÇA QUE EU 

TRATO DELE!

   HÁ SÉCULOS 
QUE O MUNDO VAI 
MAL, OUVISTE? 
HÁ SÉCULOS!

ENTÃO O CULPADO 
DEVE TER MORRIDO! 
VELHACO!
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    DEPRESSA, FILIPE! NÃO 
 QUERO PERDER AS NOTÍCIAS
 DA RÁDIO. DE CERTEZA 
QUE VÃO FALAR DO 
“MARINER” E DAS FO-
TOGRAFIAS DE MARTE!

VIDA EM MARTE! 
NÃO É ESPANTOSO 

HAVER VIDA NOUTROS 
PLANETAS?

 “... INTENSO BOMBARDEA-
MENTO AÉREO NO VIETNAME 
DO NORTE. NAÇÕES UNIDAS: 
NÃO HÁ ACORDO QUANTO À 
GUERRA DO BIAFRA. JORDÂ-
NIA: NOVO TIROTEIO COM TRO-
PAS ISRAELITAS...”

ESPANTOSO 
É AINDA HAVER VIDA 

NESTE PLANETA

NÃO AGUENTO MAIS 
COM O COMUNISMO DE UM 
LADO E O CAPITALISMO 

DO OUTRO!

AS PESSOAS 
SENTEM-SE UMA 

SANDUÍCHE!... E TODA 
A GENTE SABE O 
QUE ACONTECE ÀS 

SANDUÍCHES!

HUM, HUM!

DESTA HUMILDE CADEIRINHA 
LANÇO UM COMOVIDO APELO 

  À PAZ MUNDIAL!!!

ORA!... PARECE QUE HOJE 
O VATICANO, A ONU E

  A MINHA CADEIRINHA 
  TÊM O MESMO PODER 
     DE PERSUASÃO

17



96

22 de Janeiro de 1973 
Nova alusão à “Frente” pré-eleitoral.

5 de Fevereiro de 1973
Em Janeiro, o representante dos Estados Unidos, Henry Kissinger, e o do Vietname do Norte, Duc Tho, assinam o acor-
do que põe fim oficial à guerra do Vietname, mas o acordo de paz não durou.

12 de Fevereiro de 1973
Nova alusão pré-eleitoral.

19 de Fevereiro de 1973
Em pleno período eleitoral, o cantor e autor catalão Joan Manuel Serrat visita a Argentina, obtendo um enorme sucesso.
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 e UM PRESIDENTE 
  CANTOR? PORQUE NÃO
    JOAN MANUEL 
     SERRAT PARA 
     PRESIDENTE?

 POBRE SERRAT!
QUE MAL TE

       FEZ?

NA ARGENTINA 
NÃO PODE, É 
ESPANHOL

CATALÃO, 
IGNORANTE

     ENTÃO, PODE. NÃO 
    HÁ NADA QUE OS 
     CATALÃES NÃO 
      POSSAM FAZER!






